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Resumo XE "Resumo" .



Este trabalho investiga a representação de corpo, em alunos do 1º ano de Educação Física e Medicina, destacando as categorias principais e seus determinantes, tecendo reflexões sobre a realidade como vista pelos entrevistados e estabelecendo conexões com as teorias sobre corpo. Nos baseamos em teorias críticas analisando os dados a partir de uma perspectiva histórica, compreendendo a temporalidade do conhecimento, buscando uma articulação todo-parte. Encontramos 4 representações básicas de corpo: corpo máquina biológica, instrumento de comunicação e expressão, instrumento de trabalho e recipiente da alma. No grupo de Educação Física  a representação predominante foi a de corpo instrumento de expressão e trabalho, no de Medicina foi de corpo máquina biológica. Estas representações não foram absolutas, cada uma delas citada nos dois grupos, porém a predominância de uma ou outra indica como os conhecimentos obtidos neste 1º ano incompleto e o senso comum que a turma desenvolveu em suas relações sociais pode indicar uma formação orientada para uma prática sócio-profissional que perpetue as ideologias dominantes ou uma que dê margem a superação, possibilitando uma visão mais real e por conseqüência respondendo melhor às necessidades atuais. Nossas conclusões apontam uma possível relação entre o currículo de um curso e a representação de corpo de seus participantes e a representação que toda a sociedade faz da atuação esperada destes profissionais. Até que ponto esta relação pode ser confirmada ou se isto pode ser aplicado a todos os cursos em ciências da saúde, são nossas indagações finais.

2002

